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DEDICATÓRIA 
 

Esta obra compõe a coleção “No balanço das redes: tradição e 

tecnologia” sucedendo a publicação denominada “Tecendo redes e 

contando histórias: competências em informação e narrativa na 

contemporaneidade”. Tendo em vista que o primeiro volume é uma 

adaptação do contexto teórico de uma tese de doutorado defendida 

pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 

Universidade de Brasília (UnB), acrescenta-se que esta coletânea é 

resultado de um processo de investigação que se desdobrou em uma 

diversidade de outras pesquisas e, por conseguinte, que estabeleceu 

parcerias que levaram à constituição deste exemplar: “Competência 

em informação e narrativa numa sociedade conectada por redes”. 

Em razão do exposto, torna-se importante dedicá-la aos atores sociais 

que de alguma forma contribuíram com a sua composição e aos 

colaboradores que organizaram artigos alimentados pelos temas de 

interesse da rede de colaboração do projeto “No balanço das redes 

dos contadores de histórias”; registrado como extensão universitária 

na UnB e projeto de pesquisa na Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES). Por terem aceitado ao desafio de escrever sobre temas 

relacionados com os seus contextos de investigações teóricas e 

práticas cotidianas, organizando, com isso, um conjunto de diálogos 

enredados e tecidos com os fios das mais valiosas experiências. Ao que 

tudo indica, as suas pesquisas e os seus relatos foram tingidos com os 

tons de uma atuação que dia após dia fora constituída nos territórios 

da biblioteca, da universidade, do museu, da escola, do centro de 

educação infantil, do arquivo público e do ciberespaço. 

Dedica-se ao mesmo tempo em que se demonstra uma especial 

gratidão ao “profissional, pesquisador e leitor” disposto a conhecer 

esta obra coletiva, esperando que gostem de ler aos artigos tanto 

quanto os seus autores sentiram prazer em escrevê-los. Organizá-los 

neste espaço de divulgação tornou-se uma consequência, perante ao 

desejo de uma boa leitura e um bom aproveitamento dos textos e 

contextos que lhes são apresentados no campo da competência em 

informação e da narrativa oral. 

 



 

 

 

 

 

 

A informação só tem valor no momento em que 

é nova. Ela só vive nesse momento, precisa 

entregar-se inteiramente a ele e sem perda de 

tempo tem que se explicar nele. Muito diferente 

é a narrativa. Ela não se entrega. Ela conserva suas 

forças e depois de muito tempo ainda é capaz de 

se desenvolver (BENJAMIN, Walter. O narrador. 

In: Magia e técnica, arte e política: ensaios 

sobre literatura e história da cultura. São Paulo: 

Brasiliense, 1994. p. 204). 
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A PRESENÇA DE NARRATIVAS ORAIS NO 

ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DO ESPÍRITO 

SANTO 

 
Taiguara Villela Aldabalde63 

Philippe Peterle Modolo64 

 

RESUMO 

Dado que as narrativas inscritas nos documentos de arquivo dependem dos 

sujeitos para dar sentido àquilo que está fixado, e que os participantes de 

práticas com narrativas orais podem contribuir com significados a 

documentação estanque por seu caráter complementar. Consideramos 

relevante dar continuidade, como desdobramento duma pesquisa de 

doutorado em Ciência da Informação, ao mapeamento das práticas de 

mediação cultural no Arquivo Público do Estado do Espírito Santo com 

enfoque particular para a identificação de quais dentre tais práticas são aquelas 

que registram a presença de narrativas orais. Também objetivou-se entender 

como se deram essas práticas numa perspectiva diacrônica e avaliar como o 

referido Arquivo poderia ampliar suas atividades neste sentido. Constatamos 

que foi possível identificar a ocorrência de narrativas orais não fictícias, em 

especial trataram-se de rodas de conversa entre o período de 2012 e 2016 

incluindo os seguintes e diversos públicos e culturas: a população 

afrodescendente, a cultura quilombola, os ciganos, a cultura romani, o público 

infantil, a cultura escolar e o público de idosos. Uma vez que uma parte 

significativa dos participantes eram iletrados, isto é, não liam e nem escreviam, 

a oralidade foi a principal linguagem adotada como via de democratização dos 

arquivos. Esta democratização atingiu sua culminância com a reunião das 

narrativas dos ciganos em torno de uma memória oral comum que viabilizou a 

união do povo Calon em torno na criação de uma identidade para a primeira 

associação cigana do estado do Espírito Santo. 

 

Palavras chave: Narrativa oral. Memória oral. Arquivo público. 

 

                                                
63 Doutor em Ciência da Informação. Departamento de Arquivologia da UFES. 

Vitória, ES, Brasil. e-mail:  taiguara@usp.br 
64 Especialista em Piscopedagogia Institucional e Gestão Escolar. Vitória, ES, Brasil. 

e-mail: philippemodolo13@gmail.com 
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INTRODUÇÃO 

 

Os arquivos estão associados com a linguagem, a interpretação, 

o conhecimento e a significação. Assim, reconhecemos a possibilidade 

dos arquivos estarem abertos para diversas perspectivas, pois podem 

indicar coisas diferentes para pessoas distintas em tempos singulares. 

Como espaços da produção cultural os arquivos são como arenas de 

agenciamento das questões cruciais que conduzem a vida civil e lugares 

onde a cultura funciona intermediando poder, ideia e memória (LUBAR, 

1999). 

Uma das formas de mediar estas coisas é a prática de atividades 

culturais, dentre as quais ressaltamos a narrativa oral, não ficcional ou 

real. Entendemos a narrativa oral a partir da herança dos povos e em 

particular como parte das tradições associadas com a oralidade que se 

inscrevem no âmbito do patrimônio cultural imaterial. Por isso, as 

narrativas orais devem ser mapeadas, registradas, sistematizadas, 

preservadas a fim que sejam transmitidas de geração em geração nos 

contextos das suas respectivas comunidades. Em um sentido mais amplo, 

as narrativas orais não deixam de ser narrativas que surgem com 

determinadas formas e significados. Jacques Aumont (1995) concebe a 

narrativa como produto de uma lógica pertinente ao que denomina 

“diegese”. Para o autor a narrativa é maior do que uma história, porque 

inclui ações contextualizas numa dada ambiência emotiva donde as 

próprias narrativas emergem. A diegese pode ser entendida nos 

seguintes termos: 

 

A diegese é, portanto, em primeiro lugar, a história 

compreendida como pseudomundo, como universo 

fictício, cujos elementos se combinam para formar uma 

globalidade. A partir de então, é preciso compreendê-

la como o significado último da narrativa: é a ficção no 

momento em que não apenas ela se concretiza, mas 

também se torna uma. Sua acepção é, portanto, mais 
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ampla do que a de história, que ela acaba englobando: é 

também tudo o que a história evoca ou provoca para o 

espectador. Por isso, é possível falar de universo 

diegético, que compreende tanto a série de ações, seu 

suposto contexto, quanto o ambiente de sentimentos 

e motivações nos quais elas surgem (AUMONT, 1995, 

p.114). 

 

Esses conceitos são relevantes porque o Arquivo Público do 

Estado do Espírito Santo (APEES) é uma instituição de custódia que 

adotou práticas com a presença das narrativas orais. Isso ocorreu 

principalmente pelo meio de rodas de conversa onde participantes das 

comunidades envolvidas puderam construir as suas próprias narrativas 

sobre a identidade coletiva, o espaço público e sobre as questões 

trazidas à tona durante as práticas de mediação cultural. 

Foi possível identificar algumas atividades como referenciais para 

a mediação cultural com enfoque na oralidade a partir do que foi 

realizado e desenvolvido pelas gestões do APEES. Mas em que 

consistiriam tais práticas? Ora, as práticas de mediação cultural podem 

ser definidas como ações institucionalizadas tendo em vista o sentido de 

promover a aproximação entre uma dada cultura, inclusive a cultura 

arquivística ou a cultura oral, e os públicos. Neste caso, este tipo de 

prática ocorre a partir de uma estratégia dialógica que permita a 

interação entre ambos.  

Os arquivos públicos como o APEES são espaços adequados para 

este tipo de atividade, pois as narrativas consignadas no documento 

dependem dos sujeitos para dar sentido àquilo que está fixado. Assim 

os participantes de práticas de mediação cultural podem contribuir com 

significados aos documentos estanques. Essa potência de participação 

manifesta-se pelo caráter complementar a visão técnica, que por sua vez 

pode vir a ser reducionista ante a pluralidade dos arquivos.  

Considerando que não há nenhum levantamento seletivo da 

presença das narrativas orais nas práticas de mediação cultural do 
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APEES, buscamos a partir de uma perspectiva diacrônica identificar quais 

são estas práticas e como se desenvolveram no âmbito de uma 

instituição arquivística pública estadual. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O arquivo público do poder executivo do estado do Espírito 

Santo originou-se, em termos jurídico-administrativos, na Época do 

Império, no contexto da criação dos arquivos provinciais com ligação à 

secretaria do presidente. Durante o período imperial pertinente a 

criação destes arquivos provinciais, que compreendeu de 1835 até 1889, 

a repartição foi destituída de qualquer política com autonomia e pode 

ser confundida em termos de atribuições com a própria Secretaria de 

Governo. Isto porque a ambos os órgãos eram delegadas as funções de 

organizar, controlar, expedir, armazenar e conservar documentos, 

sendo esta última, função exclusiva do Arquivo65. 

Na Primeira República (1889-1930), muitas estruturas do 

império se mantiveram tendo o seu nome alterado. O Arquivo se 

manteve como um território conservador em relação aos interesses 

elitistas, de modo que apenas aqueles que tinham patentes ou cargos 

oficiais tinham acesso.  A própria guarda de documentos era derivada 

de um interesse governamental para que servisse como depósito dos 

documentos estatais. Esta característica se manteve até o final do 

Regime Militar (1964-1985). 

Com a Redemocratização, a Constituição de 1988 vem 

ressignificar a administração pública e seus órgãos. De 1988 até 1998 

consolidava-se uma década do regimento jurídico do Brasil como uma 

democracia oficial e uma república federativa. Neste intervalo de tempo, 

                                                
65 Pesquisa documental com base nas referências inscritas na última seção deste 

capítulo, nos dados de Aldabalde (2015) e em clippings de atividades do Arquivo 

Público do Estado do Espírito Santo. 
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em 1995, o gestor Agostino Lazzaro foi nomeado pelo então 

governador Vitor Buaiz (1995-1998). No que se refere à experiência do 

autor com a oralidade, salientamos que o gestor é o autor principal da 

obra “Lembranças Camponesas: a tradição oral dos descendentes de 

italianos em Venda Nova do Imigrante” (LAZZARO; COUTINHO; 

FRANCISCHETTO, 1992) publicada pela fundação da Universidade 

Federal do Espírito Santo. O livro foi resultado de um levantamento das 

narrativas dos descendentes de italianos pertencentes à primeira e 

segunda geração nascidas no Brasil. As narrativas tratavam desta 

memória transmitidas pelos pais e avós italianos dos narradores e isso 

inclui: as lembranças da vida da Itália, a travessia do Atlântico, os 

primeiros tempos no Espírito Santo. O livro é fundamentado na 

tradução oral herdada pelos descendentes mais próximos dos 

imigrantes até o Estado Novo (1937-1945) quando ocorreu uma 

repressão contra aqueles que falavam línguas estrangeiras. 

Na década de 1990 sob a Gestão Lazzaro (1995-2015), o APEES 

se modernizou adquirindo máquinas de reprodução por papel 

fotográfico e equipamentos de informática. Essa informatização também 

impactou seus produtos, pois o Banco Etnográfico seria informatizado, 

tornando-se então o Banco de Dados Etnográficos. A partir daí, o APEES 

reorganiza seu funcionamento, de modo a atender a nova concepção 

dos serviços públicos, no sentido de democratizar o acesso aos 

cidadãos. Em 1998 este banco de dados foi inaugurado e resultou da 

catalogação dos grupos imigrantes, considerando a sua diversidade.  

Apesar do que pontua Lubar (1999) sobre que o arquivo tem 

sido o mais desprezado de todos os objetos etnográficos, no caso do 

APEES percebemos um modelo de valorização do documento do ponto 

de vista da etnografia. A respeito disso, o próprio APEES protagonizou 

ações de produção de documentação (principalmente fotografias) 

quando mapeou a diversidade étnica presente em terras capixabas 

como: pomeranos, negros, italianos, austríacos, alemães, índios e outros 

grupos étnicos, constituindo um rico acervo que mais tarde seria doado 
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a um dito “Museu da Etnia”. Este ficaria na nova sede do arquivo quando 

houvesse a mudança já planejada desde então, uma vez que a antiga sede, 

não dispunha de espaço suficiente. 

Neste sentido, esta iniciativa do APEES nos remete aos esforços 

para a salvaguarda do patrimônio cultural por meio dos inventários 

realizados por pesquisadores, agências governamentais ou associações 

locais. Um exemplo disso é o processo contínuo de inventariação que 

ocorre na Universidade Laval, no Canadá, de modo que as fichas de 

transcrição e descrição dos arquivos orais, fotográficos, fonográficos e 

audiovisuais são realocadas para os Arquivos de Folclore e Etnologia que 

ficam disponíveis na rede internacional de computadores (ROBERGE, 

2008). Isso nos remete também, em alguma medida, a proposta de Meri 

Nadia Gerlin (2015) diz respeito ao planejamento de um modelo 

colaborativo na web cujo epicentro seria a prática dos narradores do 

Estado do Espírito Santo. Deste modo um dos produtos possíveis 

decorrentes de trabalhos com narrativas orais nos arquivos seria uma 

página na Internet que servisse como território de transferência da 

cultura oral para cultura digital. Essa ideia pode ser corroborada por 

Umberto Eco (2002), que indica que a tradição oral também pode 

influenciar os objetos materializados no veículo papel ou mesmo em 

produtos das tecnologias da informação e comunicação (TICs). 

A partir da inauguração da nova sede em 2005 o APEES 

instauram novos espaços para práticas culturais: um ambiente 

permanente para exposições, um auditório e mantêm diversas outras 

modalidades de interação com os públicos. A partir da nova sede um 

criterioso retrato do entorno do Arquivo foi mapeado pela Gestão 

Lazzaro (1995-2015) que buscou inserir os membros da Comunidade da 

Fonte Grande tanto em termos de manter o Arquivo como instituição 

de portas abertas quanto de disponibilizar os fundos. Em vista disso o 

arquivo não cumpre somente a função de custódia dos bens culturais, 

imateriais e materiais, mas também deve ser responsável pela promoção 

do patrimônio, utilizando-se de recursos como a sensibilização do 
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público (ROBERGE, 2008). 

Um dos desafios do APEES em relação à mediação cultural pelo 

eixo da democratização, e da democracia cultural, é o respeito à 

diversidade. As tradições orais capixabas estão para além do português 

e ao menos dez idiomas ainda são falados no Espírito Santo, além do 

português: o renano, o pomerano, o zelandês, o talian, o tirolês, o 

alemão, o polonês, o romani, o tupi e o guarani (ALDABALDE, 2015). 

Assim, o APEES deve, considerando o parâmetro democrático de que o 

Arquivo é para todos, ser inserido num espaço cultural multilinguístico 

o que significa também reconhecer um ambiente de alta riqueza no 

patrimônio oral do Estado do Espírito Santo.  

Cabe enfatizar que o patrimônio oral não é apenas formado pela 

narrativa, compreende as manifestações do folclore, a contação de 

histórias/storytelling, as canções populares, os contos, as lendas e a 

literatura oral como expressão do patrimônio cultural coletivo que, 

portanto, não deveriam ser excluídos dos arquivos (ROBERGE, 2008). 

O Centro Regional de Animação do Patrimônio Oral em Quebec no 

Canadá é um exemplo de instituição que enquadra o arquivo como um 

objeto etnográfico e uma das instituições culturais relevantes no que se 

refere à defesa de bens intangíveis (ROBERGE, 2008). As questões 

relacionadas com o desenvolvimento deste patrimônio nos arquivos de 

tradição/folk são múltiplas, pois além de dar sentido ao patrimônio 

material, ajuda a criatividade humana fortalecendo o sentido de 

identidade regional e suas especificidades, sua economia, sua diversidade 

cultural e seu desenvolvimento sustentável do ponto vista humanístico 

(ROBERGE, 2008). 

É justo neste contexto de riqueza e pluralidade, que as narrativas 

orais identificadas deram-se nas práticas de mediação cultural e foram 

decisivas na expressão e na sensibilização das comunidades. Isso nos leva 

a constatar que as ações do APEES estão em harmonia com a 

complexidade sociocultural e que o trabalho com as narrativas orais no 

Arquivo mostra-se presente em algumas práticas elencadas a seguir sob 
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uma perspectiva diacrônica. 

 

A PRESENÇA DAS NARRATIVAS ORAIS NAS PRÁTICAS DE MEDIAÇÃO 

CULTURAL NO ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

No ano de 2012, valendo-se da potência da roda de conversa, o 

APEES promoveu um encontro de diferentes narrativas orais não 

ficcionais acerca da invisibilidade das questões enfrentadas pelas 

populações negras frente à cultura do racismo. Um dos conteúdos mais 

relevantes foi relativo ao valor dos descendentes de africanos, 

particularmente para o caso do Estado do Espírito Santo, isto é, quais as 

contribuições dos negros para o desenvolvimento da região. É preciso 

salientar que a atividade acabou por trazer para o centro das narrativas 

dos participantes um viés histórico que permitiu a construção de uma 

memória coletiva, resultante da soma das contribuições individuais. Isso 

por sua vez criou, a partir da oralidade, um panorama comum, mesmo 

que heterogêneo, sobre a questão identitária das vivências pessoais e 

dos grupos no âmbito da sociedade capixaba.  
A roda de conversa se deu junto com uma apresentação de 

música intitulada “Ambiente Afro-Brasileiro” com canções negras 

compostas por Cecitônio Coelho, Edson Papo Furado e Betinho 

Capoeira. Destas atividades que marcaram a exposição fotográfica 

intitulada “O Negro no Cenário Capixaba”, a roda de conversa pôde 

ser caracterizada por ser uma atividade complementar. A roda propiciou 

aos colaboradores um aprofundamento para além da superfície estética 

das imagens fotografadas, pois foi permitido apresentar narrativas em 

torno do material em questão, de modo que as histórias por trás do 

registro puderam também se fazer visíveis ao público. 

Apesar da associação da exposição com os artistas, a roda de 

conversa não se limitou apenas a questão da arte como forma de 

valorizar os negros, mas também houve participações no sentido de 

reforçar a narrativa oral da história dos descendentes de africanos e as 

medidas reparatórias em relação à exclusão mantida por séculos. A 
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narrativa de história da vida coletiva não está dissociada de outros temas 

que apareceram como a questão das cotas para afrodescendentes em 

concursos públicos na cidade de Vitória e nas universidades. 

Este movimento de construção da memória, por meio de um 

encontro de pessoas que compartilham alguns elementos na sua história 

de vida, em decorrência de sua etnia, permitiu também desocultar 

histórias de vítimas de discriminação como um relato histórico dum 

contexto mais abrangente. Estas falas são preciosas, porque muitas vezes 

estas vozes são destituídas, ao menos no campo da historiografia formal, 

de um espaço onde é possível narrar sobre si.  

Com base em experiências que compõe as histórias de vida dos 

componentes da roda de conversa, e também a partir das fotografias, os 

participantes puderam narrar aquilo que consideram elementos de sua 

própria cultura. Posto isso, as narrativas orais reais, facilitaram a 

circulação de ideias através do exercício da competência das pessoas em 

narrar sobre a sua identidade, considerando o passado, o presente e o 

futuro, isto é: quem são, de onde vem e para onde vão.  

Também no ano de 2012 identificamos mais uma roda de 

conversa que foi organizada pelo APEES e situamos esta prática como 

um espaço para o encaminhamento de uma narrativa identitária comum 

entre os membros de comunidades distintas na ocasião do I Encontro 

dos Povos e Comunidades Tradicionais do Espírito Santo (I EPCTES). 

Dentre os povos que participaram do evento figuram os descendentes 

dos povos ciganos ibéricos Kalon/Calon, muitos destes se mantêm 

iletrados frequentemente como forma de resistência à cultura gadjo 

(cultura dos não-ciganos). Neste contexto analisamos que este tipo de 

prática de mediação pelo eixo da democracia cultural é particularmente 

relevante para o povo Kalom/Calon, pois reforça a identidade cigana por 

seu caráter indissociável da tradição oral.  

A prática de roda de conversa configura-se como atividade 

preponderante, pois o APEES deveria, dado os princípios de isonomia 

dos cidadãos das teses dos estados democráticos de direito, fornecer 
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acesso ao patrimônio documental deste povo, assim como de qualquer 

outro grupo de cidadãos, sem fazer discriminações culturais. Ocorre 

que as únicas representações nos arquivos permanentes do APEES 

sobre o povo Rom/Calon estão fixadas nos documentos policiais onde 

figura a ideia de que os ciganos eram marginais e perigosos. Ora, os 

registros da polícia são decorrentes de práticas de repressão e 

perseguição, o que envolve o fichamento para controlar, vigiar e punir. 

Este fato reforça o imaginário que estereotipa o povo cigano 

negativamente.  

Tendo em vista que o povo Rom/Calon é marginalizado e não se 

trata de um povo de marginais, a roda de conversa pode ser considerada 

uma prática inclusiva. Cabe destacar que a roda de conversa foi 

alimentada com base em narrativas orais dos participantes de modo que 

a circulação de ideias extrapolou os limites representados nas estruturas 

fixas dos documentos arquivísticos. Isto viabilizou enriquecedoras 

perspectivas sobre os fatos ou objetos das narrativas convergindo para 

a memória dos povos ciganos. 

No ano de 2013 por ocasião da efeméride de Sara Kali/ Dia 

Nacional do Cigano, o APEES retomou o marco do I EPCTES com 

registros fotográficos do evento, que foram expostos durante a 

efeméride. Assim a exposição viabilizou a apropriação do público tanto 

pela data convidativa, que marca a identidade Rom/Calon, quanto pela 

linguagem visual. As fotos produzidas pelo APEES também circularam 

em diversas páginas da Internet, inclusive em sites com grande acesso 

como UOL (Universo Online S.A.) e também na imprensa local. Esta 

outra roda de conversa, deu continuidade a narrativa que colocava os 

ciganos como protagonistas de sua própria história depois de 

reconhecerem uma identidade comum, e isso culminou no 

empoderamento destas pessoas, que criaram o embrião da primeira 

associação de ciganos do Estado do Espírito Santo. 

Assim é possível afirmar que mesmo que os ciganos possuam 

uma tradição oral e sejam, como já dito antes, em grande número, 
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rejeitadores da cultura escrita, inclusive daquela mantida sob a guarda 

do APEES, a Gestão Lazzaro (1995-2015) conseguiu perpassar este 

óbice, realizando na sua sede atividades que exploraram outras 

linguagens além da escrita notadamente: duas rodas de conversa e uma 

exposição. 

No ano de 2014, dentre as práticas de mediação cultural do 

APEES destacou-se aquela intitulada “Educações Ambientais em 

Narrativas” que apresentou fotografias decorrentes e fomentou uma 

roda de conversa a partir da pesquisa do Núcleo Interdisciplinar de 

Pesquisa e Estudo em Educação Ambiental (Nipeea) da Universidade 

Federal do Estado do Espírito Santo (UFES), com o objetivo de revelar 

práticas culturais das comunidades associadas aos quilombolas, ao 

congo, as regiões de manguezais e os terreiros de umbanda.  

O registro da cultura regional incluiu as vivências organizadas e 

estabelecidas pelas populações em torno de sua relação com o meio 

ambiente. As fotografias exibidas e os temas que surgiram na roda de 

conversa não eram propriamente pertencentes ao acervo do APEES. 

Isso é relevante, pois uma vez que consideramos que nem tudo o que 

diz respeito à função cultural do Arquivo está representado nos fundos 

custodiados, logo seria reducionismo limitar o trabalho de mediação 

cultural aos documentos recolhidos ao APEES. Assim, a execução das 

práticas de narrativas orais no escopo da programação institucional do 

Arquivo, não implica que as mesmas fossem limitadas aos conteúdos 

inscritos na estrutura formal dos documentos do acervo.  

Portanto, as narrativas orais que surgiram na roda de conversa 

durante a inauguração da exposição, foram pertinentes aos temas 

transversais que perpassam a documentação, isto é, em termos 

documentais, os negros estão comumente associados à questão da 

escravidão. Entretanto, durante as narrativas foi possível obter uma 

cooperação de caráter complementar entre o objeto material 

(documentos produzidos a partir e sobre populações negras 

quilombolas) e a oralidade imaterial (que estão para além dos 
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documentos oficias). 

Diante disto, a prática intitulada “Educações Ambientais em 

Narrativas” pode ser associada às narrativas orais, que foram 

conformadas através de rodas de conversa. Isso permitiu a interação 

entre os expositores e os participantes, por via da oralidade sobre as 

próprias atividades registradas na documentação fotográfica, de modo 

que o público se beneficiou de mais um recurso utilizado: a linguagem 

verbal. Um dos produtos culturais decorrentes da exploração da 

linguagem visual e verbal é a reportagem para TV do setor de 

Comunicação da Assembleia Legislativa do Espírito Santo Programa 

“Momento Cultural” com o tema “Educadores Ambientais em 

narrativas” (Figura 1): 

Figura 1 – Entrevista dada sobre “Educações Ambientais em Narrativas”.  

 

Fonte: Aldabalde (2015). 

 

No caso do envolvimento do público infantil com as máscaras de 

congo e na oportunidade de desenvolver práticas atrativas a este 

público, o APEES poderia ter explorado a criatividade a partir das 

atividades com narrativas orais. Dentre os tipos de atividades culturais 

nos arquivos públicos, sublinhamos o role-playing game (RPG), que se 
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trata de um jogo de narrativa criativa, de interpretação baseado na 

criação ou simulação de personagens por jogadores e dirigida a partir 

de um condutor/mediador.  

Neste segmento há diversos casos de sucesso, dentre os quais 

destacamos o exemplo do jogo RPG no Arquivo Nacional da Espanha 

que trabalhou através da narrativa o tema da bruxaria no século XVI e 

XVII em Andorra (ALBERCH I FUGUERAS et al., 2001). Ora, uma parte 

significativa das referências para sustentar o enredo pôde ter como base 

os documentos arquivísticos a serem utilizados no desenrolar da 

narrativa mestra e suas variações possíveis condicionadas às decisões 

das personagens dos jogadores. Pensamos que o APEES também poderia 

fazer uso de seus documentos como parte de uma narrativa oral criativa 

e orientada para o entretenimento. Assim o caso espanhol ilustra como 

é possível realizar a reconstrução contextual de um determinado evento 

histórico tendo como possibilidade subsidiar todo o universo criativo 

que serve de desfrute cultural aos jogadores dentro da narrativa 

dramatizada (ALBERCH I FUGUERAS et al., 2001). No caso do APEES 

os personagens históricos vinculados à tradição do congo poderiam ser 

explorados nesta lógica ou poderíamos considerar as máscaras do congo 

e suas possibilidades de interpretação. 

Outro exemplo que pode ser aplicado a este caso é o jogo no 

formato conhecido pela designação “detetive”, a partir do qual se 

utilizam de um caso público contido no acervo, como fundamento de 

investigação pelos participantes, tendo como pano de fundo, o próprio 

espaço institucional, onde réplicas de documentos seriam instrumentos 

concretos. Este jogo, se mediado, contribui na formação do pensamento 

investigativo e, colocando os participantes em contato com o 

patrimônio documental, os ajuda a reconhecer fontes primárias como 

parte essencial de um processo investigativo que, no caso dos jogos, 

estaria sendo simulado. Isso permite comparar as verdades produzidas 

pela história, justiça, senso comum e outros campos investigativos em 

que o arquivo é essencial para que atinjam suas finalidades (ALBERCH I 



 

344 
 

FUGUERAS et al., 2001). 

No ano de 2016 apontamos a prática de mediação cultural 

intitulada “Vitória no túnel do tempo” que se estabeleceu a narrativa 

oral tanto a partir quanto sobre o documento fotográfico. A prática 

ocorreu no contexto da interação entre o APEES, uma egressa do 

referido curso, o ex-gestor do APEES Fernando Achiamé e o Centro de 

Convivência da Terceira Idade (CCTI), alunos e uma discente da UFES, 

no escopo da disciplina de Ação Cultural do curso de Arquivologia. 

O ex-gestor do Arquivo Fernando Achiamé mediou à exposição 

evocando o sentido da narrativa história para reconstituir um fio 

condutor para os tempos-espaços fixados nas fotos. Assim, Achiamé 

contextualizou as imagens a partir de acontecimentos inscritos no plano 

da oralidade sobre a memória. 

Cabe pontuar que, apesar da diversidade, houve aspectos 

convergentes na narrativa dos participantes da terceira idade, sobre, e, 

a partir da documentação fotográfica: as narrativas dos idosos possuem 

em comum a ideia de tempo transcorrido ou percepção retroativa que 

evoca as memórias, as impressões, os dados como as datações, os 

sentimentos e as lembranças do passado. 

As narrativas orais, neste caso, estão associadas ao 

desenvolvimento da competência narrativa. Tendo em vista que o CCTI 

situa-se no entorno do APEES, é preciso ter em vista que as narrativas 

orais também servem como um meio de desenvolvimento destes 

cidadãos seniores. O fato de o público compartilhar a vizinhança com o 

APEES pode vir significar que os cidadãos passem a frequentar o Arquivo 

e fazer com que seja continuada esta prática, fortalecendo a interação 

pela oralidade e valorizando as narrativas e suas riquezas dentre as quais 

podemos destacar: linguísticas, sociais e econômicas. 

Isto posto, cabe salientar que o desenvolvimento da competência 

narrativa pode ser feito a partir, e, sobre o documento, no contexto de 

práticas de mediação cultural a fim de que a aproximação do público 

com o patrimônio documental seja encaminhada para o sentido de 
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despertar nos sujeitos a capacidade de construção de narrativas na 

medida em que tomam contato com seus universos/memórias.  

Considerando que as narrativas orais podem ser cada vez mais 

elaboradas, seja por intermédio de elementos imagéticos, seja nas 

relações que estabelece com os demais indivíduos, seja no uso de 

recursos concretos como os documentos arquivísticos, logo a 

competência narrativa pode ser desenvolvida num determinado lugar 

institucional dentro do próprio Arquivo Público a fim de construir uma 

história coerente. 

Na roda de conversa que ocorreu na ação “Vitória no túnel do 

tempo”, as atividades do locutor e do interlocutor se encontram 

relacionadas mutuamente numa interação verbal que construíam a 

memória coletiva sobre um espaço citadino. Neste contexto, as fotos 

da cidade de Vitória serviram como ativadores da memória individual 

que era, principalmente entre os participantes dos idosos, conversada 

em direção ao uma visão consensual sobre o que previamente existia. 

Cabe destacar que todo o material utilizado pelos participantes e 

colaboradores foi previamente selecionado pelos discentes do curso de 

bacharelado em Arquivologia. Isso incluiu por sua vez os retratos de 

cenas do passado da capital capixaba que consignaram um determinado 

tempo-espaço. 

Observou-se também a exploração do valor emotivo dos 

documentos de arquivo e isso é pertinente, pois um dos aspectos 

relevantes no desenvolvimento das narrativas através da provocação 

por imagens do passado é a emotividade. Desse jeito não foi mero acaso 

que ao decorrer da interação com a exposição via conversa, foram ditos 

e ouvidos depoimentos notavelmente emocionados dos participantes. 

Uma das integrantes do CCTI concedeu o depoimento íntimo 

sobre aquilo que as fotografias causaram. Segundo ela, os documentos 

lhe proporcionaram uma experiência singular de trazer à cena alguns 

momentos importantes do seu próprio passado associado com a 

imagem. A organização da narrativa que a participante constrói sobre si 
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foi organizada e explicitada em função da oralidade de modo que 

segundo ela as lembranças ativadas referem-se principalmente ao marco 

pessoal de sua mudança para a cidade de Vitória durante a década de 

1970: “Lembrei-me do Parque Moscoso, dos bichos que tinham lá e de 

quando eu levava as crianças para brincarem. As imagens também me 

recordaram os piqueniques que eu fazia na Gruta da Onça” (ARQUIVO 

PÚBLICO DO ESTADO DO ESPÌRITO SANTO, 2016). 

É possível aferir, portanto, que os arquivos fotográficos 

despertaram memórias individuais sobre um espaço coletivo nos 

participantes da atividade “Vitória no Túnel do Tempo”. Levando em 

conta a narrativa histórica de Cruz Fraga encontram-se os elementos de 

uma descrição sobre os acontecimentos por meio da organização oral 

do tempo e do espaço do interlocutor sobre o documento, pois o 

conteúdo que provoca a memória é o arquivo (ARQUIVO PÚBLICO 

DO ESTADO DO ESPÌRITO SANTO, 2016). Ora, isto posto, os 

documentos de arquivo podem servir como base para despertar 

narrativas de acontecimentos pretéritos e até revitalizar fatos do tempo 

passado ao menos em termos mnemônicos. Assim, a narração da 

senhora encontra-se desenvolvida a partir de conexões entre o 

documento e sua memória, permitindo uma análise retrospectiva 

fundamentada no conhecimento particular do mundo, assim como do 

seu ponto de vista (BATORÉU, 1998). 

Cabe frisar que em Minas Gerais ocorreu no Arquivo Público 

uma atividade próxima com aquela que foi desenvolvida na parceria 

UFES-APEES. No caso mineiro registra-se a participação de um cidadão 

de terceira idade, ex-funcionário da prefeitura de Belo Horizonte no 

auxílio à descrição de fotografias do Arquivo, isto é, uma atividade 

técnica, através de informações que surgiram no âmbito de sua narrativa 

sobre a história. A inserção do público da terceira idade no caso mineiro 

consistiu na narração de acontecimentos a partir das referências 

fotográficas para fins técnicos, por exemplo, que por sua vez beneficiam 

as atividades técnicas de recuperar o contexto de produção do 
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documento e também o próprio envolvido que passa a ser capaz de 

construir sua narrativa (SILVA, 2008). Isso converge com Anne-Marie 

Lacombe, Anne Klein e Yvon Lemay (2014) que apontam que os 

arquivos se estabelecem como lugares a partir dos quais as narrativas 

são construídas. 

Dentre os outputs do processo destacou-se um produto cultural: 

um trabalho audiovisual foi produzido pelos bacharelandos do curso de 

Arquivologia de modo que foi possível estabelecer diferenças, 

modificações e intervenções nos locais a partir do marco dos arquivos 

fotográficos. 

Por fim considerando tudo aquilo que foi colocado sobre a 

experiência com o dito “Túnel do Tempo”, asseveramos que as 

fotografias constituíram uma ferramenta importante na ativação da 

memória dos narradores. Este ato de relembrar é também um trabalho 

intelectual, dando voz mesmo aos iletrados, que como um historiador, 

remete o narrador a um mundo muito particular do passado, podendo, 

em alguma medida, convergir com os universos pessoais dos narradores. 

Sendo assim, o APEES serviu de espaço cultural que deu os contornos 

para as narrativas sobre e a partir dos documentos de arquivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foi possível identificar, dentre as práticas de mediação cultural, 

aquelas com a presença das narrativas orais. Numa perspectiva 

diacrônica avaliamos que, em comparação com outras práticas, houve 

uma tímida expressão deste tipo. Além disso, contatamos que o APEES 

poderia ter explorado a criatividade. Também elencamos no rol das 

possibilidades do APEES, o trabalho com a contação de 

história/storytelling e outras narrativas fictícias sobre, e a partir dos 

documentos como os jogos no formato detetive e RPG.  

Tendo em vista os beneficiados pelas práticas do APEES, 

concluímos que os cidadãos puderam tomar contato, em alguma medida, 

com os patrimônios associados ao espaço do Arquivo, por via das rodas 
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de conversa que se configuraram como narrativas orais reais. Cabe 

destacar que a documentação como patrimônio documental foi 

complementada, pelo menos para os participantes das práticas, pela 

narrativa oral que enriqueceu as perspectivas sobre o espaço público da 

instituição arquivística através de múltiplos aspectos imbricados com a 

oralidade, dentre os quais destacamos: linguísticos, históricos, artísticos 

e culturais. Destes encontros entre o público, o arquivo e a narrativa 

oral, os participantes puderam contribuir com informações que 

complementaram os acervos ou aos temas das práticas de mediação 

cultural desenvolvidas no APEES. Além disso, os fundos de arquivo, 

como bens públicos, alcançaram também aqueles que não dominam a 

leitura como os ciganos, e para tanto, a Gestão Lazzaro (1995-2015) 

levou em consideração as rodas de conversa com toda a potência 

daquilo que podem representar numa atividade de mediação, ou seja, 

não se desprezou o recurso das narrativas orais permitindo a 

manifestação dos elementos de linguagem pertinentes à própria 

oralidade tais como: gestos, idiomas, entonações, expressões, 

diversidade do vocabulário, impostura da voz, cadência, tom e timbre.  

As rodas de conversa significaram um alargamento do espaço 

para circulação e isso é relevante para a democratização dos arquivos e 

das ideias associadas, pois quando as ideias circulam no contexto 

democrático, elas se tornam menos confiscadas pelos aparelhos que 

detém os meios da produção da formação de ideais, como a grande 

mídia, as universidades e as imprensas oficiais. A própria ocorrência da 

roda de conversa no espaço do arquivo já significa, em alguma medida, 

um intento de combate às diferenças socialmente hierarquizadas que se 

cristalizam por meio de práticas ainda consideradas não populares e 

reservadas ao público acadêmico, que vão da leitura oral até aquela feita 

em silêncio.  

Por fim, constata-se que as narrativas emergiram como produtos 

indissociáveis da identidade dos respectivos sujeitos, e se constituíram 

de uma forma de representação de histórias de vida, ao mesmo tempo 
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em que se serviram como uma forma de perpetuação do patrimônio 

imaterial, em particular, daquele constituído no plano da oralidade com 

a função de transmitir o saber-fazer. Dado que muitos dos participantes 

eram iletrados e não escreviam e nem liam, a oralidade foi a principal via 

de comunicação entre eles. O exemplo mais expressivo do uso 

democrático disso foi a culminância da reunião das narrativas dos 

ciganos em torno de uma memória oral comum que viabilizou a união 

do povo em torno na criação de uma identidade para a primeira 

associação cigana do estado. 
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prestador de serviço da Fundação Getúlio Vargas, professora voluntária e 
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